
PJNTURA 

~ . 
S PIarIas fases da · obra de Malangatana (/) 

de ser 
• •• pPlDClpaDte 

dos • • '1'1-811'01 . 
.; ; 

a 8 um 
_--e tores de · lIriea · 

• A'f irmou ((Pancho)) em 1961 

No próxirl\o dia 6 de Junho a Exposição-Re­
trospectiva d.e MalangataDa terá a sua inaugur8.(io. 

Arti.sw. multifacetado a sua 
obr? eFlten.O.e-se por vários «meios» 
plástir.os. 

Assim C) desenho e a acrílica, o 
óleo e a aguarela, a gravura e a 
·~e . âmi::?, s. tapeçaria e a escul­
::ura ein ferro, as ilustrações e as 
gráf\c~,s, são «águas em que ele 
tem naéi.ad.o». 

E , ':':'3ssas suas -a-b0rdagens­
em q'le uma maior valorização tem 
sido por ele dada ao óleo e ao de­
senho - podem-se distinguir fases 
distintas no seu trabalho. 

De acort'l" com a.s declarações 
Íeit;:ls à InfúN1'l1ação, a Retrospec­
tiva está a ser v..;P'~nizada baseada 
:>:'.ess<~,s diversas fa~ - a exposi­
ç~o será apresentada 3;Q público 
com as diferentes fases bem sepa­
radas para que a sua leitura nos 
poss,". f~,~er aperceber da diversi­
dade c1~ , obra de Malangatana mas 
:t!11~, dive;:Gidade sempre assente 

5" .. 

numa mesma realidade: o enraí­
zamento permanente nas b a ses 
culturais do seu povo. 

Para essa leitura destrinçando 
etapas, era necessário procurar os 
marcos que a.s assinalassem. 

Também eles foram apontados. 
Desse modo temos o período de 

1959 a 1961, período que reúne 
as primeiras obras do artista até 
à sua primeira exposição indivi­
dual. De 61 a 64, entre a sua pri­
meira «individual» e a sua prisão 
pela PIDE. 1964 e 1965, o seu 
tempo nas celas da PIDE. Da sua 
saida da' cadeia (1965) até à pri­
meira saída do país e ida à Euro­
pa (1971). A sua estada em Lis­
boa e noutras localidades da Eu­
ropa (1971-73). 1973 e 1974 é a 
passagem pela Suíça e pós-Euro­
pa. Depois, de 1974 a 1978, é a 
Pré-Independência, a Independên­
cia, até à sua partida para o tra-

Um dos quatro trabalhos que constituíam 
<<A história da carta no chapéu» - o dia· 
-a-dia passado à pintura (l." individual) 

balho junto das Aldeias Comunais 
na província de Nampula. Aí per­
manece até 1980 e nova «maneira» 
também surge. Depois de 1980 é o 
Malangatana de hoje. 

ATÉ Ã «1." INDIVIDUAL» 
- UMA FASE DE PROCURA 

Procurando ajudar para que to­
dos nós conheçamos melhor este 
nosso «plástico» que tanto desta­
que tem tido por esse mundo fo­
ra, pareceu-nos boa ideia o apre­
sentar alguns trabalhos de cada 
fase, procurando acompanhá-los 
de artigos que tenham surgido 
nesse altura. Desse modo, até à 
realização da Retrospectiva, pode­
mos ficar com uma noção do que 
foram as etapas de Malangatana 
e do que sobre elas e ele se foi 
dizendo . . 

Comecemos pois com as obras 
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até à sua primeira exposição (in­
cluindo~a) . 

Necessário é dizer desde já que 
esta é "a «fase» escolhida mais ar­
bitrariamente. E mais arbitraria­
mente porque nela se contêm tal­
vez muitas fases. Mas esta divi­
são surge partindo do princípio 
de que essas primeiras obras eram 
ainda a procura de alcançar uma 
expressão só revelada com a sua 

. primeira exposição individual. 
Pertencem pois a esta fase os 

seus primeiros desenhos ainda em 
Matalana e aqueles que no seu 
tempo de folga como «apanha-bo­
las» no Clube de Lourenço Mar- . 
ques ia fazendo. Aqueles que Au­
gusto Cabral - actual director do 

tos. Sabe-se - por recordações do 
próprio artista - que os outros 
«pintores indigenas» - como en­
tão eram chamados - orientados 
pelo académico Frederico Ayres, 
não lhe tinham augurado futuro 
nenhum. Mas, por outro lado, uma 
«menção honrosa» foi-lhe atribuí-
da. 

€ ainda no Núcleo que Malan­
gatana acaba por conhecer o ar­
quitecto «Pancho» Miranda Gue­
des, ai levado de propósito para 
tal por uma desenhadora do seu 
«atelier», activista daquela asso­
ciação. 

E esse encontro permite a Ma-

tura em Moçambique», o jornal 
«Notícias» recolhia opiniões de vá­
rios artistas plásticos que a visi­
tavam. Essas opiniões iam desde 
o «considerar-se sem categoria pa­
ra dar opnião» e do paternalismo 
de vários · tons «Como ajudei Ma­
langatana a dar passinhos» ( . . . ). 
Se ele não se deixar ofuscar pelas 
facilidades e carinho de que tem 
sido rodeado ( ... ) poderá fazer 
coisas muito giras ( .. . ) pode vir a 
ser um primitivo com consciên­
cia». (Opinião de Fausto Rocha). 
«Melhorou muito. Sempre teve ca­
racterísticas iguais mas tem me­
lhorado muito» . (Maria da Luz), 

Museu de História Natural- aju­
dou a avançar ao dar-lhe guaches, 
papel e palavras de incitação. 

Infelizmente a maior parte das primeiras obras de Malanga­
tana desaparecera~ 

Também desta fase fazem par­
te os seus trabalhos no Núcleo de 
Arte, onde tinha ido parar, por 
iniciativa do mesmo Augusto Ca­
bral, a um Curso de Pintura que 

Não se considerando «Um Pintor», este deu-a. .. ou vendeu-as 
naquela altura e, da maior parte, o seu rasto perdeu-se. 

No entanto ainda é possível apreciarem-se algumas (Iue ou 
estão com o artista, ou na posse de coleccionadores ('onhecidos. 

João Ayres filho de «Mestre» Fre­
derico Ayres e pintor ele próprio, 
ali dava mas a que - talvez feliz­
mente para Malangatana pois não 
sofreu os embates de um ensino 
académico que muito discutivel­
mente o beneficiaria - pouco apa­
recia. 

Jl'; ali que Malangatana tem a 
possibilidade de poder trabalhar 
com um modelo vivo e ali são fei-

langatana tornar-se artista «pro­
fissional» pois «Pancho» compra­
-lhe duas obras por mês o que­
embora por preço pouco elevado 
- é mais do que o ordenado que 
ele auferia no Clube de Lourenço 
Marques, agora como chefe de bar. 

Surge então a sua primeira ex­
posição individual. 

tos os primeiros quadros que ex- UM PINTOR AUTÊNTICO 
põe em duas «colectivas» - O «1 
Salão d.e ~rtes Plásticas» e a de , besta, dizia «Pancho» Miranda 
«Angarlaçao de Fundos para o G d . t d - d t' I 
Núcleo de Arte» . ue es: na m ro uçao o ca a 0-

Deste primeiro aparecimento em go: «Pmtor ~a~ural, complet?, ne-
público não existem registos escri- le a composlçao, a harmoma de 

cores não é jogo intelectual; acon­
tece-lha tão naturalmente como as 
histórias e as visões. Ele sabe sem 
saber ( " . . ) ele é visitado por espí­
ritos, certos quadros são alucina­
ções, fragmentos de um inferno 
que foi de Bosch, ( . .. ) 

<cPancho» fora viajar. Malangatana «sen­
tiu» assim e:;sa viagem (1.' Indlvl"nall 
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«Tem um conhecimento profun­
do das razões subterrâneas dos 
homens, o que aliado a uma visão 
formal, produz pintura de urna to­
nalidade tão rara que apesar de­
le ser um principiante é um dos 
primeiros pintotesde Ãfrica,» 

Na notícia de abertura daquilo 
que o repórter considerava «os tra­
balhos apresentados por um dos 
mais extraordinários casos de pin-

até à consciência da força que es­
tavam a encontrar: «Urna expo­
sição deveras original. Deve ser 8. 

primeira vez que aparece algo sem 
. qualquer influência, que aparece 

a coisa corno é . . Ta1vez Malanga­
tana seja o único pintor moçam­
bicano» (Fernando Fernandes), ou 
«Uma grande exposição, de um 
modo geral gostei dela. Revela um 
pintor... Pintor autêntico não se 
esqueça de acrescentar» (Zé Jú­
lio) . 

Claro, o que o jornal da época 
não registou -;- não podia registar, 
pois para isso existia a Censura 
colonial-fascista - foram as inú­
meras provocações feitas durante 
o decorrer da exposição. Era na­
tural: era a primeira vez que um 
negro se atrevia a expor indivi­
dualmente e sem ser um aluno bem 
educado de um mestre branco. 
Nessa altura ainda nem sequer 
Portugal se intitulava multi-ra­
cial. Os colonos , não podiam gos­
tar ... 

E, mais a m 'lis, o aluno não só 
não era bem cO~:1portado como os 
fazia sentirem-~:e agredidos por 
uma força e urna cultura que não 
era a deles nem lhes pedia licen­
r,a para existir. 

d.N,. 
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